
RESUMO: Objetivo: avaliar a influência da capacidade para o trabalho na qualidade de vida de bombeiros 
militares. Método: estudo censitário de base populacional do tipo transversal, realizado de janeiro a março de 
2015, com 101 bombeiros do Grupamento de Bombeiros Militares de municípios da região Sul e Sudoeste da 
Bahia. Foram utilizados no estudo instrumentos autoaplicáveis para avaliar as características sociodemográficas 
e laborais, qualidade de vida e capacidade para o trabalho. Resultado: constatou-se que os bombeiros militares 
com menor ou igual a cinco anos de serviço obtiveram melhores percepções de qualidade de vida nos domínios 
físico e relações sociais. Quanto à capacidade para o trabalho, observou-se que os trabalhadores com boa e 
ótima capacidade obtiveram melhores percepções nos domínios físico, psicológico, social e meio ambiente. 
Conclusão: os resultados podem auxiliar nas intervenções e melhorias nas condições de trabalho de profissionais 
de resgate como bombeiros, enfermeiros e médicos.
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ABSTRACT: Objective: to evaluate the influence of the work ability on the quality of life of military firefighters. Method: a cross-
sectional, population-based, census study, conducted from January to March 2015, with 101 firefighters from the Military Fire 
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INFLUENCIA DE LA CAPACIDAD LABORAL EN LA CALIDAD DE VIDA DE BOMBEROS MILITARES

RESUMEN: Objetivo: Evaluar la influencia de la capacidad laboral en la calidad de vida de bomberos militares. Método: Estudio 
censario de base poblacional, tipo transversal, realizado de enero a marzo de 2015 con 101 bomberos del Cuartel de Bomberos 
Militares de municipios del sur y sureste de Bahia. Fueron utilizados instrumentos autoaplicables para evaluar características 
sociodemográficas y laborales, calidad de vida y capacidad laboral. Resultado: Se constató que los bomberos militares con cinco 
años o menos de servicio mostraron mejores percepciones de calidad de vida en los dominios físico y relaciones sociales. Respecto 
a la capacidad laboral, se observó que los trabajadores con buena y óptima capacidad mostraron mejores percepciones en los 
dominios físico, psicológico, social y medio ambiente. Conclusión: Los resultados pueden colaborar en intervenciones y mejoras de 
las condiciones de trabajo de los profesionales de rescate, como bomberos, enfermeros y médicos.
DESCRIPTORES: Bomberos; Condiciones de Trabajo; Calidad de Vida; Salud Laboral.
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     INTRODUÇÃO

Os Bombeiros Militares (BM) constituem uma das categorias profissionais que mais enfrentam 
condições adversas no trabalho, ao executar serviços que exigem grande esforço físico, além de 
precisão e ação rápida durante as ocorrências, sendo que qualquer deslize pode colocá-lo em risco de 
morte(1). Essas situações podem proporcionar desgaste tanto físico como mental para o profissional(2). 
Por esta razão, o estudo da sua Qualidade de Vida (QV) vem despertando interesse, no sentido de 
buscar melhorias nas condições laborais, no ambiente psicossocial, na promoção da saúde e no 
desenvolvimento da competência de cada profissional no contexto de trabalho(3-4).

Ressalta-se que a QV é um conceito subjetivo, multidimensional, que envolve elementos de 
avaliação tanto positiva como negativa, e estabelece relação entre diferentes domínios (físico, 
psicológico, nível de independência, social e ambiental)(5-6). Pelo caráter multidimensional, a QV pode 
repercutir de diversas formas nos aspectos laborais dos indivíduos, desde aspectos relacionados à 
promoção da saúde até o adoecimento pelas doenças relacionadas ao labor, aspectos fundamentais 
para o mantimento da sua capacidade de trabalho(7).

A capacidade para o trabalho do BM pode ser influenciada pelo seu estado de saúde, além disso, 
as interações estabelecidas com estas podem proporcionar aumento de sintomas como o estresse, 
ansiedade, mudanças na qualidade do sono, transtornos mentais, além do desenvolvimento de 
doenças psicossomáticas e cardiovasculares(8-9).

O BM submete-se a condições de exposição de riscos no trabalho, quer seja pelo contato com 
agentes físicos e biológicos durante as ocorrências, ou pelas longas jornadas de trabalho, que 
ocasionam o cansaço e sobrecarga no serviço, afetando o desempenho e a rotina laborais, diminuindo 
consequentemente sua capacidade para o trabalho(10).

Diante do exposto, este estudo tem como finalidade contribuir para a melhoria da QV do BM, além 
de incentivar (re)organização dos serviços de saúde tanto estrutural como funcional, no intuito de 
oferecer ações de promoção à saúde a este grupo de trabalhadores. Objetiva-se avaliar a influência da 
capacidade para o trabalho na qualidade de vida de bombeiros militares.
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     MÉTODO
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Trata-se de um estudo epidemiológico, de base populacional de caráter transversal, realizado no 
Grupamento de Bombeiros Militares (GBM) de municípios da região Sul e Sudoeste da Bahia, Brasil, 
no período de janeiro a março de 2015. O 8º GBM é composto por 128 bombeiros que atuam no 
serviço operacional e administrativo em 24 municípios da região Sul e Sudoeste da Bahia. 

Foram incluídos no estudo BM de ambos os sexos que exerciam serviços operacionais e que após 
esclarecimento sobre os objetivos do estudo, concordarem em participar, assinando o Termo de 
Consentimento livre e esclarecido (TCLE). Foram excluídos 25 bombeiros que realizavam atividades 
administrativas e houve a perda de dois que se encontravam de férias. Assim a amostra foi constituída 
de 101 bombeiros.

A aplicação dos instrumentos foi acompanhada por pesquisadores treinados e instruídos, a fim de 
evitar possíveis vieses. Foi utilizado formulário constituído por três blocos temáticos: características 
sociodemográficas e do trabalho, inquérito sobre a QV e inquérito sobre a capacidade para o trabalho. 

As variáveis sociodemográficas avaliadas foram: sexo, faixa etária, situação conjugal, escolaridade, 
raça/cor(11) e renda mensal como bombeiro. Com relação às características laborais, foram verificadas 
as seguintes variáveis: outros vínculos empregatícios, posto hierárquico, punição no serviço, satisfação 
no ambiente de trabalho e situações de emergência. Estando postulado que o tempo de serviço 
pode afetar a capacidade de trabalho dos indivíduos(7), optou-se por apresentar a caracterização da 
população estudada de acordo com tal variável categorizada aqui como menor ou igual a cinco anos 
(≤ 5) ou maior que cinco anos (> 5).

A QV foi avaliada por meio do instrumento World Health Organization Quality of Life (WHOQOL-
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Bref) que foi validado para o uso no Brasil(6). O instrumento é constituído por 24 questões agrupadas 
em quatro domínios: 

•	 Físico:	3.	Dor	e	desconforto;	4.	Energia	e	fadiga;	10.	Sono	e	repouso;	15.	Mobilidade;	16.	Atividades	
da vida cotidiana; 17. Dependência de medicação ou de tratamentos; 18. Capacidade de trabalho.

•	 Psicológico:	 5.	 Sentimentos	 positivos;	 6.	 Pensar,	 aprender,	 memória	 e	 concentração;	 7.	
Autoestima; 11. Imagem corporal e aparência; 19. Sentimentos negativos; 26. Espiritualidade/religião/
crenças pessoais

•	 Relações	sociais:	20.	Relações	pessoais;	21.	Suporte	(Apoio)	social;	22.	Atividade	sexual

•	 Meio	ambiente:	8.	Segurança	 física	e	proteção;	9.	Ambiente	no	 lar;	12.	Recursos	 financeiros;	
13. Cuidados de saúde e sociais: disponibilidade e qualidade; 14. Oportunidades de adquirir novas 
informações e habilidades; 23. Participação em, e oportunidades de recreação/lazer; 24. Ambiente 
físico: (poluição/ruído/trânsito/clima); 25. Transporte.

•	 Duas	questões	que	avaliam	a	QV	de	modo	geral	e	a	satisfação	com	a	própria	saúde(6).

Para avaliar a capacidade para o trabalho, foi utilizado o Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT), 
traduzido e validado no Brasil(12). Esse instrumento fornece um escore que varia de sete (pior índice) a 
49 pontos (melhor índice), os quais foram categorizados em quatro níveis: baixo (7-27), moderado (28-
36), bom (37-43) e ótimo (44-49).

A análise dos dados foi processada pelo programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
21.0. Para fins de constatação do padrão de distribuição dos dados, foi aplicado o teste Kolmogorov-
Smirnov, sendo evidenciada a não normalidade (p < 0,05). 

As variáveis qualitativas foram descritas através de frequências absolutas e relativas, enquanto 
as quantitativas em mediana e intervalo interquartílico. Objetivando a constatação de diferenças 
entre os domínios da QV e o tempo de serviços dos BM, foi realizado o teste de Mann Whitney. No 
mesmo sentido, para a comparação dos domínios da QV com as categorias do ICT foi realizado o 
teste de Kruskal-Wallis. O nível de significância adotado nos testes foi de p < 0,05. Os resultados foram 
apresentados em mediana e intervalo interquartil.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia, de acordo à Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 466/2012(13), sob parecer nº 972.480.
     

     RESULTADOS

Entre os avaliados, a mediana de idade foi de 39 anos (34 - 43,5), variando de 24 a 51 anos. Houve a 
predominância de indivíduos com mais de 5 anos de serviço, 76,2% (n=77), sendo 81,8% (n=63) do sexo 
masculino e 52% (n=40) com idade acima de 40 anos e com ensino médio.

Quanto às características laborais, evidenciou-se que 94,8% (n=73) estavam satisfeitos com o trabalho, 
79,3(n=61) nunca receberam punição, 46,7% (n=36) ocupavam o posto hierárquico de soldados e 58,4% 
não vivenciaram momento traumático durante o trabalho.

Na Tabela 1 destacam-se as características sociodemográficas e laborais dos BM, segundo o tempo 
de serviço (anos) na profissão.
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Variáveis Tempo de serviço como Bombeiro

≤ 5 anos > 5 anos

n (24) % n (77) %

CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS

Sexo

  Masculino 20 83,3 63 81,8

  Feminino 4 16,7 14 18,2

Faixa etária (em anos)

  21 ├┤ 30 15 62,5 - -

  31 ├┤ 40 9 37,5 37 48

  > 40 - - 40 52

Situação conjugal

  Com companheiro(a) 12 50 57 74

  Sem companheiro(a) 12 50 20 26

Escolaridade

  Ensino Médio 5 20,8 34 44,1

  Ensino Superior 17 70,8 32 41,6

  Pós-graduação/Mestrado/Doutorado 2 8,4 11 14,3

Raça/Cor

  Negros 18 75 66 85,7

  Não Negros 6 25 11 14,3

Renda

  3├┤ 4 salários 17 70,8 58 75,3

  4├┤ 5 salários 3 12,5 9 11,7

  5 salários ou mais 4 16,7 10 13

CARACTERÍSTICAS LABORAIS

Satisfação com o ambiente de trabalho

  Sim - 73 94,8

  Não 24 100 4 5,2

Punição no trabalho

  Sim - - 16 20,7

  Não 24 100 61 79,3

Posto hierárquico

  Soldado 19 79,1 36 46,7

  Cabo - - 18 23,4

  Sargento - - 16 20,8

  Oficial 5 20,9 7 9,1

Evento traumático

  Sim 5 20.9 32 41,6

  Não 19 79,1 45 58,4

Tabela 1 – Características sociodemográficas e laborais dos bombeiros estratificadas pelo tempo de serviço 
(anos) no trabalho. Jequié, BA, Brasil, 2015

No que concerne à comparação entre os domínios de QV segundo o tempo de serviço na profissão, 
foi possível evidenciar diferenças estatisticamente significativas. Os BM com tempo de serviço ≤5 anos 
apresentaram uma melhor percepção de QV nos domínios físico e social quando comparados com o 
tempo de serviço >5 anos (Tabela 2).
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Tabela 2 – Mediana e intervalo interquartil (IQ) dos domínios da qualidade de vida, estratificados pelo tempo de 
trabalho (anos) como bombeiro (N= 101). Jequié, BA, Brasil, 2015

Domínios do Whoqol-Bref Tempo de Serviço Mediana (IQ) Valor de p

Físico
≤ 5 80,4 (71,4-84,8) 0,049*

> 5 71,4 (62,5-85,7)

Psicológico
≤ 5 81,2 (70,8-87,5) 0,273

> 5 75 (70,8-83,3)

Relações Sociais
≤ 5 83,3 (75,0-91,6) 0,029*

> 5 75 (75,0-83,3)

Meio Ambiente
≤ 5 65,6 (53,1-74,2) 0,329

> 5 62,5 (53,1-71,8)

Autoavaliação da QV
≤ 5 75 (75,0-87,5) 0,643

> 5 75 (62,5-87,5)

Quanto aos resultados da classificação da capacidade para o trabalho segundo o escore global ICT 
entre os BM, constatou-se que 5,9% (n= seis) apresentavam capacidade baixa, 34,7% (n=35) moderada, 
43,6% (n=44) boa e 15,8% (n=16) ótima. 

Comparando-se os domínios da QV com as categorias da capacidade para o trabalho, foi evidenciado 
que os indivíduos com boa capacidade apresentaram melhor percepção de QV no domínio físico. Os 
indivíduos com capacidade ótima apresentaram melhor percepção de QV nos domínios psicológico, 
relações sociais e meio ambiente (Tabela 3).

Tabela 3 – Comparação dos domínios da qualidade de vida com as categorias estratificadas do ICT dos bombeiros 
(N= 101). Jequié, BA, Brasil, 2015

Domínios do Whoqol-Bref Capacidade Mediana (IQ) P

Físico

Baixa 53,5 (45,5-65,1)

0,006*
Moderada 71,4 (60,7-82,1)

Boa 78,5 (67,8-84,8)

Ótima 73,2 (65,1-85,7)

Psicológico

Baixa 60,1 (58,3-68,7)

0,017*
Moderada 79,1 (70,8-87,5)

Boa 79,1 (70,8-87,5)

Ótima 81,2 (75-90,6)

Relações sociais

Baixa 70,8 (50-75)

0,001*
Moderada 75,0 (66,6-83,3)

Boa 75,0 (75-83,3)

Ótima  87,5 (77,1-100)

Meio ambiente

Baixa 51,6 (43,7-57)

0,038*
Moderada 62,5 (53,1-68,7)

Boa 62,5 (56,2-71,8)

Ótima 67,1 (57,8-82,8)

Índice de avaliação da QV

Baixa 75,0 (59,3-75)

0,389
Moderada 75,0 (62,5-87,5)

Boa 75,0 (75,0-75)

Ótima 75,0 (75,0-87,5)
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     DISCUSSÃO

A atividade laboral do BM está condicionada a situações adversas e de alta periculosidade nas 
ocorrências durante o período de serviço, o que revela o grau de exigência e preparo para a execução 
desse tipo de trabalho(14). Tal qual aqui evidenciado, trata-se de uma profissão exercida majoritariamente 
por homens com situação econômica estável, tanto em âmbito nacional(15) quanto internacional(16-17).

Com relação à faixa etária, foi possível notar que a maioria dos BM possui idade acima de 40 anos. O 
fato dos trabalhadores possuírem idade mais avançada pode proporcionar a diminuição da capacidade 
para o trabalho, ademais, esse tipo de situação demanda a incorporação de medidas de prevenção e 
cuidados em relação às atividades executadas de um trabalhador com esta idade(18).

Observou-se no estudo que geralmente os BM que estão há mais tempo no serviço convivem 
com companheiro(a). A situação conjugal favorece a interação entre o bem estar emocional e o 
desenvolvimento com o trabalho, colaborando para uma melhor condição laboral(19). Por conseguinte, 
considera-se a interação entre as condições laborais e a vida familiar um fator para uma melhor QV, 
reforçando a premissa de reflexão sobre a influência da família no aspecto psicológico do indivíduo e 
suas consequências na vida profissional(20).

O bom preparo psicológico é de fundamental importância para o desenvolvimento laboral, pois o 
fato de vivenciarem situações de emergência, que exigem alto grau de comprometimento e ação rápida 
- como lidar com perdas de pessoas, não conseguir realizar o resgate em tempo hábil e estar exposto 
a eventos adversos - faz com que o profissional vivencie situações traumáticas. Tais fatos podem trazer 
consequências como o estresse pós-traumático, que compromete diretamente a saúde, além de afetar 
a QV do trabalhador(1,21).

Por tais possibilidades de deterioração da saúde e por consequência da QV, é de suma importância 
o estudo da relação entre esta e as características laborais. Os BM com menos de cinco anos de serviço 
apresentaram melhor percepção de QV no domínio físico e relações sociais. Desta forma, nota-se 
que os indivíduos com menor tempo de trabalho nesta atividade provavelmente não apresentam 
comprometimento físico, tal fato pode decorrer devido estarem em início de carreira, além de não 
estarem expostos há tanto tempo aos fatores estressores. Complementarmente, outros estudos 
evidenciaram que trabalhadores que exercem a profissão há mais tempo sofrem com a condição física 
e jornada de trabalho, devido ao processo de desgaste e envelhecimento, o que pode comprometer a 
capacidade para o trabalho(2,22).

Vale ressaltar que, com a realização do trabalho ao longo dos anos e com o processo fisiológico 
de envelhecimento, iniciam-se os problemas físicos e psíquicos, prejudicando o relacionamento 
interpessoal com os colegas de trabalho e familiares, potencializando o comprometimento da saúde e 
QV(22). Os indivíduos dos serviços de emergência estão sujeitos a vivenciar situações que comprometem 
a saúde e a QV por causa das condições relacionadas ao trabalho(23).

Ademais, o trabalho do profissional bombeiro é mediado por situações que oferecem riscos 
ocupacionais, físicos e ergonômicos. O fato de estar subindo escadas, retirar vítimas presas em 
ferragens após acidente, além do peso dos equipamentos, pode favorecer o desenvolvimento de 
problemas osteomusculares, assim, essas situações impossibilitam o trabalhador de exercer o seu 
labor, comprometendo a saúde, bem como a sua QV(24).

Os bombeiros com menos de cinco anos de serviço apresentaram melhor percepção de QV no 
domínio relações sociais, talvez pelo pouco tempo de experiência no trabalho, sendo necessário 
maior aporte e convívio com os colegas, no intuito de adquirir mais segurança e domínio na realização 
das atividades do serviço. O convívio social é um fator que possibilita maiores interações, diálogo na 
tomada das decisões, sendo um fator contribuinte para melhor QV(25).

Em consonância entre a QV e a capacidade para o trabalho, os resultados aqui postos demonstraram 
associação significativa entre as duas. Outros estudos revelam que tal associação pode decorrer do 
fato de a capacidade para o trabalho estar relacionada tanto com os fatores laborais quanto os fatores 
externos, além disso, poder associar-se diretamente com a percepção de QV(18,26).
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Foi possível verificar que os BM com boa capacidade para o trabalho apresentaram melhor percepção 
de QV no domínio físico. Fatores relacionados à capacidade para o trabalho como o grau de satisfação 
com o serviço e a convivência são determinantes para que o profissional desempenhe sua função de 
maneira satisfatória(27). No entanto, apesar da boa capacidade, não se exclui o fato de que as condições 
de trabalho associadas aos riscos físicos e ergonômicos podem comprometer a condição física, sendo 
que os fatores laborais como sobrecarga de trabalho e alternância de turnos interferem na qualidade 
do sono e alteram os hábitos do dia a dia do profissional, o que compromete a saúde e a QV(21-22).

Evidenciou-se que os bombeiros com ótima capacidade para o trabalho obtiveram uma melhor 
percepção sobre QV do domínio psicológico, enquanto os que possuíam uma baixa capacidade 
apresentaram o comprometimento na QV no referido domínio. Vale destacar que, por se tratar de uma 
profissão que lida diretamente com situações emergenciais, e por vivenciar momentos traumáticos, 
este tipo de trabalho pode desencadear reações psicológicas e mudanças no comportamento, assim 
como diminuir a capacidade para o trabalho(22,28).

Considerando o domínio relações sociais com os aspectos da capacidade para o trabalho, houve 
diferença estatística, sugerindo que à medida que a capacidade melhora, a QV no domínio relações 
acompanha. Outros estudos revelam que, embora os grupos laborais possam apresentar relações 
harmônicas, os problemas emocionais e psicológicos podem surgir ao longo da profissão e afetar 
negativamente a boa convivência, bem como interferir no labor e na QV do individuo(7,29).

No que se refere ao domínio meio ambiente(6), observou-se tendência para maiores escores em 
relação a boa e ótima capacidade para o trabalho. Os indivíduos com baixa capacidade para o trabalho 
apresentaram a condição menos favorável à QV nessa dimensão. Alguns autores destacam que a falta 
de lazer associada com a falta de cuidados com a saúde, além dos problemas de ambiente do trabalho 
e o exercício de outras atividades laborais, podem comprometer o rendimento laboral e a saúde do 
bombeiro(24,26).

Destaca-se que o tipo de desenho epidemiológico adotado permite avaliar um momento específico 
da saúde do indivíduo, não possibilitando a conclusão da causalidade entre as associações, o que 
impede a análise da temporalidade, o que se configura como uma limitação do estudo.
     

     CONCLUSÃO

O estudo evidenciou que os BM com boa capacidade para o trabalho apresentaram melhor 
percepção de QV no domínio físico. Observou-se também que os BM com ótima capacidade para o 
trabalho apresentaram melhor percepção de QV nos domínios psicológico, relações sociais e meio 
ambiente. Os resultados reforçam que a atual capacidade para o trabalho do BM deve ser preservada. 
Os achados também poderão servir de parâmetro para realização de intervenções e melhorias no 
trabalho de profissionais de resgate como bombeiros, enfermeiros e médicos.

Embora os profissionais apresentem uma boa e ótima capacidade para o trabalho, é importante 
registrar que a capacidade em executar o trabalho sofre mudanças ao longo do tempo e problemas 
podem surgir no ambiente laboral, como aparecimento de riscos ocupacionais, problemas no 
relacionamento interpessoal com os colegas e estresse. Todos esses fatores influenciam na QV do 
indivíduo e na capacidade para o trabalho. Nessa perspectiva, espera-se que novos estudos possam 
ser efetuados acerca das populações de bombeiros no sentido de evidenciar os fatores que afetam a 
capacidade para o trabalho e a QV.
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